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Wacc/Unesco/Metodista 
propõe fortalecimento 
da Mídia Cidadã no Brasil
Debates protagonizados por ativistas midiáticos de todo 
o país, com experiências em diferentes realidades econômicas, 
culturais e sociais, e por jovens pesquisadores, empenhados em 
contribuir para o entrelaçamento maior entre cidadania e as pla­
taformas midiáticas, teceram as propostas do Seminário Wacc/
Unesco/Metodista, realizado entre 28 e 30 de novembro de 
2005, na Universidade Metodista em São Bernardo do Campo, 
SP.  Realizado pela Cátedra Unesco de Comunicação com o 
patrocínio da World Association for Christian Communication 
– WACC, o evento empreendeu um esforço coletivo com o 
objetivo de apreender o mapa do sistema brasileiro de mídia 
cidadã, seus percalços e desafios, vislumbrando ações concretas 
envolvendo todos os agentes sociais.
Sob a coordenação do prof. dr, José Marques de Melo 
(Unesco/Metodista), profa. dra. Maria Cristina Gobbi (Unesco/
Metodista) e prof. Luciano Sathler (Wacc/Metodista), o evento 
amparou a troca de idéias em três eixos focais – contexto midiá­
tico, políticas públicas e a questão de gênero –  tendo como refe­
rentes centrais a propriedade intelectual e a diversidade cultural. 
Foram analisadas as interfaces entre comunicação e cidadania na 
imprensa local, nas rádios comunitárias, na folkcomunicação e 
na mídia digital. Durante o seminário, foram ainda relatados os 
resultados da Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação, 
convocada pela Organização das Nações Unidas (ONU) por 
meio da participação do prof. Luciano Sathler. 
Sujeito Digital – a iniciativa em fortalecer a mídia cida­
dã – unindo o empreendedorismo dos ativistas midiáticos e 
a visão acadêmica dos jovens pesquisadores, foi saudada por 
participan tes e convidados. Para o coordenador do Programa 
de Pós­Graduação em Comunicação Social da Universidade Me­
todista de São Paulo, Sebastião Squirra, o seminário pautou­se 
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pelo ineditismo e pela pluralidade. Para a conferencista, profa. 
Cossete Alves, da Unisinos/RS, a oportunidade consolidou nos 
comuni cadores a perspectiva de contribuir para que a população, 
especialmente os segmentos sociais excluídos, possa transformar­
-se em agente ativo nos processos de transformações tecno-
lógicas. “O modelo adotado no Brasil não pensa a cidadania. É 
urgente o usuário tornar­se um sujeito digital, não basta apenas o 
acesso à tecnologia. É necessário discutir formas de construção 
de espaços digitais e seus conteúdos”, afirma. 
Repensar o papel da sociedade e do poder público em 
questões relacionadas à comunicação também foi uma das pro­
postas do prof. Edgar Rebouças, da Universidade Federal de 
Pernambuco. “Há uma dependência do poder público enquanto 
mecanismo principal no relacionamento entre mídia, mercado e 
esfera pública. É necessário problematizarmos essa questão, pois 
a mídia é um espaço do jogo de forças”, observou.
A Irmã Helena Corazza, integrante da equipe de reflexão 
do setor de Comunicação da Conferência Nacional de Bispos 
do Brasil – CNBB, destacou as relações de gênero e o papel de 
homens e mulheres na construção da Mídia Cidadã. No ponto 
de vista da conferencista, autora de dissertação sobre a questão 
de gênero em rádios religiosas, as construções culturais devem 
ser discutidas no âmbito da comunicação para que padrões não 
sejam cristalizados e as diferenças sejam respeitadas nos pano­
ramas midiáticos.
A profa. dra. Anamaria Fadul, da Universidade Metodista 
de São Paulo, sublinhou ser relevante levar em conta a historici­
dade da mídia para entender as contradições e as ações positivas 
das políticas no âmbito da comunicação, além das simetrias e 
assimetrias regionais e locais, sem as quais não se poder com­
preender um país com imensas desigualdades socioeconômicas 
e multifacetado culturalmente.
Carta de São Bernardo – as reflexões dos participantes do 
Seminário Wacc/Unesco/Metodista resultaram na Carta de 
São Bernardo, documento que aponta ações concretas, visando 
ao fortalecimento do exercício da cidadania, e promovendo os 
grupos sociais enquanto agentes dos processos de comunicação 
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no Brasil. Partiu­se do princípio de que a comunicação é um 
direito universal, reconhecido mundialmente enquanto tal, em­
bora obstacularizado em razão de fatores sociais, eco nômicos 
e políticos.
Destacou­se que não basta o acesso dos cidadãos à tecno­
logia, sendo premente que estejam conscientes e capacitados para 
a produção de conteúdo e manejo das plataformas tecnológicas. 
Para isso, tornam­se urgentes o acesso livre com relação a pro­
priedade intelectual e padrões tecnológicos para um inter câmbio 
permanente de informações.
A ampliação dos recursos públicos para as mídias comu­
nitárias e mídias locais e políticas publicas que fomentam a 
implantação dos conselhos municipais de comunicação foram 
propostos, para que se amplie na prática a participação social 
e o respeito à diversidade cultural. Frisou­se ser relevante a 
fisca lização dos princípios previstos na Constituição Federal 
rela cionados à produção regional/local nas empresas midiáticas.
As universidades foram conclamadas, a fim de que assumam 
um papel mais significativo na formação de cidadãos para o 
uso de tecnologias e na multiplicação de agentes comunitários 
em uma perspectiva de leitura crítica da mídia, a partir da sua 
infra­estrutura e de seus  recursos humanos na área de comu­
nicação social.
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